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Sexta-feira  

Com indígenas sob ameaça, servidores 
denunciam más condições na Sesai e Funai 

Os primeiros dias de 2019 
estão trazendo insegurança e pâ-
nico aos povos indígenas. Decla-
rações como a de Bolsonaro, 
quando ainda candidato, de que 
não haveria um centímetro de 
terra para índios no Brasil deram 
vazão a um conjunto de decisões 
que já encontram reflexo e dei-
xam comunidades inteiras vulne-
ráveis. Servidores da Sesai, res-
ponsáveis pela assistência dos 
povos indígenas junto ao SUS, e 
da Funai, que perderam prerroga-
tiva de analisar demarcações de 
terras indígenas alertam também 
para o desmonte de órgãos funda-
mentais para atendimento da po-
pulação indígena brasileira. 

O aumento de denúncias de 
ataques a comunidades indígenas 
com mortes provocadas por inte-
resses de terras demarcadas é o 
reflexo sombrio desse momento. 
Servidores que sempre denuncia-
ram dificuldades na estrutura dos 
órgãos temem que a situação pos-
sa se agravar. Na Sesai há relatos 
das péssimas condições onde 

muitos trabalhadores das ativida-
des fins são terceirizados, contra-
tados por meio de convênios atra-
vés de ONG’S. A maioria das 
Unidades de Saúde pertencem 
aos municípios e não ao órgão 
federal, faltam ambulâncias e ve-
ículos apropriados para o trans-
porte de medicamentos e outros 
insumos.  

Na Funai, servidores acre-
ditam que a transferência da res-
ponsabilidade de demarcação de 
terras indígenas para o Ministério 
da Agricultura é incompatível e 
um grande equívoco. A compara-
ção que tem sido feita é de que 
"não se coloca o lobo para tomar 
conta do rebanho de ovelhas".  

Como o presidente eleito já 
demonstrou não ter interesse nos 
serviços de assistência à popula-
ção, o medo de muitos servidores 
da Sesai e também da Funai é de 
extinção. Bolsonaro já afirmou 
que indígenas não deveriam ter 
políticas diferenciadas do restan-
te da população. Uma prova de 
negação da importância cultural 

dos povos indígenas, dos desafios 
históricos que enfrentam na cons-
trução da sua cidadania, da ex-
propriação de seus territórios por 
latifundiários e da contribuição 
que realizam na preservação dos 
recursos ambientais do país. 

Para a Condsef/Fenadsef 
esse é um momento onde a mobi-
lização e unidade dos servidores 
será cada vez mais fundamental. 
"Vamos cobrar do governo eleito 
atenção a políticas públicas que 
são essenciais a nossa socieda-
de", destacou Sérgio Ronaldo da 
Silva, secretário-geral da entida-
de que representa a maioria dos 
servidores federais. A Condsef/
Fenadsef não vai abrir mão de 
lutar e defender a valorização dos 
servidores e serviços públicos. 
"Esperamos diálogo e demonstrar 
com dados, estatísticas e ações 
que um Brasil desenvolvido e 
com crescimento econômico pas-
sa pelo caminho obrigatório da 
valorização do setor público", 
completou Sérgio.  

Fonte: Condsef 
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Pelo que lutamos 
 

Autor desconhecido 
 
Sucesso, reconhecimento, 

fama, glória. Muitos de nós lu-
tamos por motivos assim. 

Mas não se constrói um 
bom nome da noite para o dia. 
É preciso trabalhar muito. Ain-
da que haja tropeços e quedas, 
é preciso superar os obstáculos. 
É preciso ter motivação, perse-
verar, insistir… A vida é uma 
sucessão de batalhas. 

Emprego, família, ami-
gos: Todos nós temos um status 
atual e temos também expecta-
tivas com relação ao futuro. 

No entanto, as reviravol-
tas do destino nos surpreen-
dem. Nem sempre dá para se 
fazer só o que gostamos. Mas 
aquele que gosta do que faz e 
sente orgulho em fazer o me-
lhor, a cada dia vai mais longe. 

Há momentos de calma-
ria… E há momentos agitados, 
decisivos, em que a boa inten-
ção não basta. É quando a vida 
nos cobra coragem, arrojo, cria-
tividade e um inabalável espíri-
to de luta. 

A verdade é que os pro-
blemas e os reveses ocorrem 
com maior frequência do que 
gostaríamos. Os tempos mu-
dam. Surgem desafios e novos 
objetivos. Os guerreiros olham 
nos olhos do futuro. Sem medo 

e sem arrogância, mas com a 
confiança de quem está pronto 
para o combate. 

Viver é também estar pre-
parado para as situações difíceis. 
O modo como encaramos as difi-
culdades é que faz a diferença. 

As vezes nos perguntamos: 
– Como enfrentar as mudanças 
radicais que se apresentam diante 
de nós? – Como atuar num novo 
cenário onde coisas que fazíamos 
tão bem precisam ser reaprendi-
das? 
– Como lutar sem deixar para 
trás valores fundamentais? E 
mais: 
– Como saber a medida exata a 
ser tomada no momento certo? 

O incrível é que justamente 
diante de situações adversas mui-
tos redescobrem o que tem de 
melhor. 

A ética, a amizade, a capa-
cidade de criar novas estratégias, 
fundamentadas na experiência, o 
talento para promover alianças 
positivas, o espírito de liderança, 
a consciência da força que reside 
no verdadeiro trabalho em equi-
pe. Tudo isso aflora quando as 
circunstâncias exigem, quando se 
sabe que existe um objetivo mai-
or a ser alcançado. 

Claro que não é fácil aban-
donar hábitos, costumes… Não é 

fácil adaptar-se aos novos mei-
os, ou usar recursos aos quais 
não estávamos familiarizados. 

Mas todo guerreiro sabe 
que pessimismo e insegurança 
nessa hora só atrapalham; ainda 
que a ameaça venha de vários 
lados, com agilidade, força e 
determinação podemos alcançar 
o resultado. 

A combinação de energia 
e inteligência, assim como o 
equilíbrio entre a razão e a 
emoção são fundamentais para 
o sucesso. É uma sensação ex-
tremamente agradável chegar 
ao fim de uma etapa com a 
consciência do dever cumprido. 
E obter a consagração, o respei-
to de todos, o reconhecimento 
dos colegas, a admiração das 
pessoas que amamos… 

Ouvir o próprio nome 
com orgulho. Aquele orgulho 
de quem viu nos obstáculos a 
oportunidade de crescer. Orgu-
lho de quem soube enfrentar as 
turbulências da vida e crescer. 

Orgulho de ser um vence-
dor que não abriu mão dos seus 
valores fundamentais: 

EXCELÊNCIA, ÉTICA, 
CRIATIVIDADE, COMPRO-
METIMENTO, RESPONSA-
BILIDADE, RESPEITO. 

Fonte: motivacaoefoco.com.br 


